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Introdução 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo 
 Avaliar a utilização de inóculo vegetativo, em proporções de 
5 e 10% (v/v), em cultivo submerso de A. oryzae para a produção 
de pectinases, visando diminuir o tempo de processo e aumentar a 
produtividade. 

Material e Métodos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados 
 Resultados gerais de cultivos de Aspergillus oryzae em 
biorreator de bancada com 5% e 10% (v/v) de inóculo vegetativo 
(V5 e V10) em comparação com o controle (inóculo de esporos). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 
  Os resultados indicam que a utilização do inóculo vegetativo 
tem efeito positivo sobre a produção de pectinases, aumentando a 
atividade enzimática, reduzindo o tempo do processo e, 
consequentemente, levando ao incremento da produtividade. 

Apoio: 
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Inóculo 

Aspergillus oryzae 
IPT-301 

105 esporos/mL 

Ensaio controle 
120 horas 

Inóculo vegetativo 

 Crescimento celular: determinado a partir de dados da 
demanda de oxigênio pelo cultivo e por gravimetria; 

 Atividade de pectinases totais: estimada com base na 
redução de viscosidade de solução padrão de pectina 
(Malvessi & Silveira, 2004). 

Meio isento de pectina 

Ensaio V5 – 5% (v/v)  
Ensaio V10 – 10% (v/v)  

Produção de enzimas microbianas 

Processo fermentativo 

Cultivo de A.oryzae em processo submerso 

Pectinase 

Aplicação na Indústria de 
alimentos 

Preparo do 
inóculo 

Vegetativo 

Esporos 

  Ensaio 
Controle 

Ensaio V5 Ensaio V10 

Xmax (g/L) 5,4 11,3 11,2 

tX,max (h) 24 52 94 

Pmáx (U/mL) 3,0 14 11 

tP,max (h) 120 82,5 118,5 

YP/X (U/mg) 0,56 1,26 1,03 

Sfinal (g/L) 4,43 2,36 1,21 

pV (U/mL/h) 0,026 0,173 0,097 

pH inicial 4,0 e controlado em 
mínimo de 2,7 

Crescimento prévio até atingir a 
fase exponencial 

BioFlo/Celligen 
115 New 

Brunswick 

Xmax – máxima concentração de biomassa; tX,max – tempo em que ocorreu Xmax; Pmax – máxima 
atividade de pectinases; tP,max – tempo em que ocorreu Pmax; YP/X – fator de produção 
específica; Sfinal – concentração de ART ao final do processo; pV – produtividade volumétrica. 

A: variação da concentração celular de A. oryzae (X) e B: variação da atividade total 
de pectinases (TPA) em cultivos em biorreator de bancada com diferentes formas 
de inoculação: (■) Controle – suspensão de esporos, (●) V5 – 5% inóculo vegetativo 
e (∆) V10 – 10% inóculo vegetativo. 
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